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A ilustração que se apresenta esta obra em História em Quadrinhos (HQ) 

“A história não contada  das pessoas com deficiência no IFRO Campus 
Porto Velho Zona Norte ” foi uma ideia do grupo de participantes da pesquisa, 

para figurar como produto final da dissertação “Evasão e desafio da inclusão 
da pessoa com deficiência no Instituto Federal de Rondônia - IFRO Campus 
Porto Velho Zona Norte ”, desenvolvida no Programa de Pós -Graduação em 

Educação Escolar – Mestrado Profissional, Univer sidade Federal de Rondônia - 

UNIR, sob orientação do Professor Doutor Rafael. O objetivo deste produto é 

apresentar às pessoas que se interessa m pela inclusão escolar, instituições e 

outras PcD, os motivos que podem levar estes alunos à abandonarem o 

processo de escolarização, bem como refletir, sobre as possibilidades de 

permanência e conclusão dos cursos oferecidos pelo IFRO Campus Zona Norte, 

sob a ótica dos protagonistas.  

A obra apresentada de forma lúdica (quadrinhos), foi uma decisão do 

grupo de parti cipantes da pesquisa, quatro estudantes evadidos, que 

ingressaram no IFRO pelo sistema de cotas para PcD, com anuência da 

pesquisadora. Outro fator que contribui para essa escolha foi a necessidade de 

dar voz a narrativas individuais para se pensar a inclu são escolar na coletividade. 

O material foi pensado para professores, alunos, supervisores, orientadores e 

gestores que atuam com a educação técnica e tecnológica no Estado de 

Rondônia. Os conceitos apresentados nas falas dos personagens, foram 

hierarquizados de acordo com a problemática da inclusão escolar, seus desafios 

e especificidades apresentadas nas narrativas.  

O conteúdo desta produção não se configura manual e não tem nenhuma 

intenção de influenciar posicionamentos. Busca -se aqui, promover reflexõe s 

sobre a temática, ampliando os diálogos sob a ótica da PcD evadida, através de 

ato criativo. De uma forma lúdica e atrativa foram retratadas temáticas como: 

relacionamento da PcD com corpo docente, acessibilidade (e a falta dela), 

Educação Técnica e Tecn ológica, IFRO e política de contas, formação de 

professores na perspectiva inclusiva e o papel do IFRO e da PcD na minimização 

do abandono escolar.  



O desejo dos elaboradores para cada leitor é provoca -los à buscarem 

mais sobre o assunto, promovendo discussões críticas a  partir das experiências 

individuais , exclusivas e distintas, aqui compiladas  e desejamos, sinceramente 

que cada leitor, tenha uma experiência única com a leitura, assim como as 

narrativas aqui apresentadas.  

Sejam bem vindos!  



PERSONAGENS PRINCIPAIS

FÁTIMA
Perda Auditiva

ÉDSON
Baixa Visão

MAURÍCIO
Visão Monocular

LIDIANE
Deficiência Física



Nossos personagens estão no
Núcleo de Educação Especial
para uma entrevista quando
entra a responsável pelas
matrículas IFRO.

Bom dia. Me chamo
Aparecida e vou atender

os alunos que se matricularam
no site pela política de cotas PcD
e vieram trazer os documentos.



Os estudantes e responsáveis
podem me acompanhar.

Quem é o primeiro?
Pela ordem de chegada?



A senhora pode vir,
por favor!

Me fale um pouco sobre
os motivos de escolher o IFRO
para se matricular e me fale um

pouco sobre sua condição de PcD.
Vi aqui que concorre pela

política de cotas...

Não precisa,
eu aguardo.



Eu sempre ouvi
falar coisas boas sobre os
cursos e da qualidade dos

professores. Faz tempo que tenho
vontade de voltar a estudar, mas sempre

tem algo que atrapalha minha volta.
Agora vai dar certo!

E u  t i v e  p e r d a  a u d i t i v a  d e p o i s  d a
vida adulta. O aparelho me ajuda bastante,
mas ainda assim, tenho dificuldade para ouvir,
mas consigo me virar bem, nem que seja
perguntando mais de uma vez.

PRÓXIMO



Como vai?
Seja bem-vindo ao nosso instituto!

O senhor poderia me falar sobre sua
decisão de pleitear uma vaga em nossos

cursos e sua condição de PcD.

Que maravilha tê-lo
de volta aqui senhor Edson!

Fique tranquilo que estamos aqui
para ajudá-lo!

O IFRO com a modalidade à distância facilitará muito
para Formação Continuada. Conheço profissionais de
excelência que se formaram aqui. Conheço a dinâmica
pedagógica, pois já trabalhei aqui como Assistente de
Alunos, sei que tudo é bem planejado. Na época eu
lembro que fiz muitos cursos com a política de formação
exclusiva para os servidores.  Tenho glaucoma no olho
esquerdo, o que compromete minha visão desse lado.
Me considero um deficiente que se vira sozinho.
Não se preocupe!



Quem está
na vez?

Oi, bom dia dona Aparecida!
Vou direto ao ponto, pois estou
atrasado para o trabalho. Sobre
as questões de interesse em
estudar no IFRO tá relacionado
com a carta de cursos na área
de tecnologia, curto essa área e
a possibilidade de fazer a
distância me estimulou mais
ainda. Devido um acidente perdi
a visão de um olho.

Sim é esse meu nome,
muito prazer! 

Quero ver se eu consigo agora terminar meu
curso de Finanças, que já tranquei uma vez.
Preciso voltar para ocupar meu tempo livre.
Acho que nem preciso falar sobre a minha
deficiência, né?

Tenho problemas nas pernas por causa
de uma paralisia infantil e ando com
dificuldades, mas ando. Eu conheço o
IFRO e sei que ele é bom e aceita a

gente, com vaga exclusiva.



É verdade,
presencialmente é

bem melhor. 

NO CORREDOR DO IFRO
E aí, motivados? Deu tudo certo?
Vamos na fé e com toda a empolgação
que o curso merece! Edson e Lidiane,
vocês que já estudaram aqui né?
E aí é muito difícil? 

Cara, eu gostei muito!
Do material, da atenção
dos professores, equipe...
Mas é puxado! Tem que
ter um tempo para se
dedicar, porque tem
muitas atividades para
fazer das disciplinas,
foi o que mais pesou
para mim. Mas agora
vai, se Deus quiser!

Eu não posso falar muito, me
matriculei faz tempo... Foi se não
me engano foi em 2016 e na
modalidade à distância. Fiz mal
um semestre, mas confesso que
senti dificuldade. Muita tarefa,
muitas dúvidas e pouco tempo.
Por isso agora escolhi fazer
presencial, acho melhor. Assim
posso esclarecer minhas dúvidas
pontualmente. 

Os quatro se despedem e vão embora do IFRO.



O bom de trabalhar na seleção
de estudantes que desejam entrar nos

cursos pela política de cotas é que conhecemos
várias histórias de vida, de superação e recomeços.

Sou muito grata por isso.
Por hoje é só!

O tempo passa, e como ele
a motivação e a vontade de permanecer...

Assim começa a evasão!

O tempo passa, e como ele
a motivação e a vontade de permanecer...

Assim começa a evasão!



Tempos depois Fátima e Maurício se 
encontram em um parque de caminhada.

Que nada! Eu desisti no segundo semestre no ano passado.
Mesmo meu curso sendo na modalidade EaD, eu não estava
conseguindo fazer todas as atividades. O curso de Gestão
Pública tem é bem puxado e requer uma dedicação dos
alunos. Para completar veio a pandemia e eu fiquei mais
desmotivada ainda, vivendo em meio do medo e da incerteza.
Mas eu gostei muito do curso e pretendo voltar,
se Deus quiser!

Olá, lembra de mim?

Nossa! Eu também não terminei
o curso, acabei desistindo também.
Depois que me matriculei aconteceu
um turbilhão de coisas. Me enrolei
com as minhas prioridades, família,
estudo e trabalho, aí preferi deixar
para terminar mais para frente.
Mas vou voltar, tenho fé!

Claro que sim.
Nos encontramos na

entrevista no IFRO Zona Norte.
E aí já terminou seu curso?



Sempre que precisei fui bem atendido
no IFRO, não tenho nada a reclamar não.

Os professores são atenciosos e
dispostos a ajudar.

Concordo com você em relação a isso!
Bom te ver, quem sabe nos veremos lá

pelo IFRO de novo!

É isso aí! Vamos voltar sim.
O que achou os professores e do IFRO?



Depois de meses, a convite de uma pesquisadora,
que investiga a evasão da PcD de cursos
da  Edu ca çã o  T é c n i c a  e  Te c n o l ó g i c a .
nossos personagens se encontram no IFRO.
Antes de começar o encontro com a
professora pesquisadora, os quatro conversam
na lanchonete do instituto

Olha nós aqui de novo.
Vamos nos encontrar mais vezes por aqui,

pois percebo que vocês também toparam contribuir
com a pesquisa da professora Adriana. Que
coincidência, os três que estavam comigo na 

entrevista, não concluíram o curso.

Na verdade eu não queria ter desistido, mas não me
identifiquei com o curso de Informática para Internet
e preferi interrompe-lo e migrar para o curso de Redes,
mas não tranquei a matrícula no outro, o que me fez
desistente. Mas pretendo contribuir com a pesquisa
para ajudar outras PcD a concluírem o processo de
formação, que é super importante para a realização
pessoal e financeira.



Eu não tive a mesma sorte que você. Desisti do meu
curso técnico por falta de apoio. Como vêem minha
deficiência física me limita muito! Andar de cadeira
de rodas sozinha é muito dificultoso e canso com
facilidade. A sala de aula não é adequada para
cadeirantes, o que limitava meus movimentos quando
estava frequentando as aulas.

É difícil mesmo Lidiane.
A minha deficiência  não me atrapalha

em nada, me acostumei a viver com ela e
não permitir que ela me limite. Mas eu
percebo que, embora o IFRO se esforce
para oferecer acessibilidade a PcD, muito

ainda precisar ser feito e ajustado. Lamento
pelas situações que passou. Mas não desista,
faça sua matricula e volte para seus estudos.

Vi que aqui no IFRO tem um Núcleo de Educação
Especial, você precisa acioná-lo, para fazer valer

seus direitos, nossos direitos!

Gente, eu até tentei, mas não fácil! A Coordenadora
do Núcleo de Atendimento a Pessoas com Necessidades
Especiais, me disse que eles respondiam apenas pelos
atendimentos relacionados à aprendizagem e que iria
encaminhar minha solicitação aos gestores, mas nada foi
resolvido. A gota d'água foi um episódio de racismo que
sofri em sala, por parte da própria professora.



Meu Deus!!! Sério?
No período que trabalhei no IFRO,

nunca soube de episódio semelhante...
Lamentável muito lamentável! Imagino
sua tristeza, ser discriminada em um

local que deveria ser acolhida.

Então...
Cheguei a formalizar uma denúncia na Ouvidoria e na
Reitoria, mas até agora não obtive resposta. Sabe, às

vezes paro e penso: “Quantas pessoas passam por isso e não
fazem nada, preferem se afastar da escola? Será que somos
bem-vindas ou apenas tolerados em virtude do cumprimento
das Leis de Inclusão Escolar? Vejo aqui quatro PcD que se
evadiram por motivos distintos. Alguém ligou para vocês

para saber o motivo e pedir para voltarem?

Para mim não.
A não ser que não

tenha visto, o que eu
acho pouco provável,
pois vivo com celular
e tenho esse mesmo

número há mais
de 10 anos.

Ninguém entrou em
contato comigo não.

Comigo também não!



Estão vendo? Sei que a responsabilidade da
evasão e abandono não deve ser atribuída exclusivamente
às instituições de ensino, mas eu acho que não custa ligar

para saber o porquê do distanciamento, independente de ser
PcD ou não. Essa é minha opinião! Mesmo assim eu vou voltar
e concluir meu curso, eu preciso dele para meu trabalho e

para minha vida também!

Tive uma ideia! Antes de começar
a conversa com a pesquisadora,
vamos elaborar uma carta para
entregar ao Diretor em nosso
nome, enquanto PcD que se
evadiram?

Boooooraaaaa!!!



Fátima redige o texto elaborado a quatro mãos:





ENQUANTO SEGUEM JUNTOS PARA O LOCAL DO ENCONTRO NO IFRO

É... Acho que ficou boa nossa carta!
Agora para o encontro com a pesquisadora
que já está na hora. Quando terminar
protocolamos nossa correspondência na
Assessoria da Direção.

FIM



ALGUMAS CONSIDERAÇÕES  

 Espera -se com essa obra em quadrinhos “A história não contada das 
pessoas com deficiência no IFRO Campus Porto Velho Zona Norte ”, que 

cada leitor pense sobre a evasão como um fenômeno individual, sendo 

necessário portanto, um olhar diferenciado para cada abandono. Em se tratando 

da PcD, o cuidado deve ser intensificado, considerando os desafios da inclusão 

escolar, que deve ser pensada como forma de acolhimento e permanência 

qualitativa desses alunos (as).  

 Outro destaque que traz esse produto de pesquisa,  é demonstrar a 

importância da Coordenação e Núcleos de Educação Especial na prevenção da 

evasão da PcD, zelando e prevenido para que esses estudados não se sintam 

segregados, excluídos ou subjugados por suas deficiências. É preciso perceber 

que cada pesso a possui dificuldades e histórias de vida diferentes e sendo assim, 

precisam de atendimentos que se dialoguem com suas exclusividades. Por meio 

da voz estes estudantes, evidenciou -se que é preciso saber o motivo do 

abandono, bem como demonstrar que o insti tuto se importa e que sentem as 

ausências injustificadas destes (as) alunos (as).  

 Enfim, a evasão e permanência são processos contrário, mas que ao 

mesmo tempo se relacionam, pois existem fatores intrínsecos e extrínsecos que 

podem causar e inibir estes p rocessos. Não é intenção aqui culpabilizar ninguém 

e sim refletir à luz das narrativas de estudantes que se evadiram, sobre o que 

pode ser feito para reverter esse número que tanto prejudica a PcD. Por fim, é 

preciso registrar que a luta contra a evasão de ve ser uma constante e de 

responsabilidade de todos (as) nós cidadãos (ãs), que buscam uma sociedade 

mais justa, inclusiva e igualitária para a PcD.  


